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Este novo acessório permite 
micro NGENHO a uma gama de perifa 
terminais de vídeo, impressoras 
até mesmo a outros computadores. 


o sem 
os tais como 
is. modems e 


Com este cartão você tem tudo para fazer o 
interfaceamento equipamentos seriais 
assíncronos, E ã bo que deve ser 
Projetado de acordo com o periférico em questão. 

O padrão amento utilizado 
pela IICA € o R 


CAPETULO 4 


1.4 DESCRIÇÃO GERAL DA INTERFACE DE COMUNICAÇÃO ASSINCRONA CICA) 


nova interface seri 

Serial Ass Êncron 
«Possui,tamb caracter fsti 
permitem comunicação com o S 


1 é compatível com a 
modelo 7710 da 

adicionais que 
na Videotexto. 


Para 
qual idad 
rela 


rap idamen 
nova inter 


algumas das 
e apresentamos a 


chamado, ACTA Câdaptador 
de z 
toda a tarefa 


dados 


de 


"Possibilidade de t 
P600, 4800, 2400, g + 300, 150, 
e também em á200 e 75 baud para 
Uideotexto, 


“Possui uma Linha de saída com função “reg 
to send” (RTS). 


-Pogsui uma linha de entrada 
to send” (CTSD 


om função “e 


-Possui uma linha de entrada com função “data 
carrier detect” (DCD). 


-Permite a utilização da Linha de interrupção 
presente na via do micro ENGENHO, para 
ão ou transmissão. 


Possui uma 2746 que abriga dois 
programas. Um para operação erialo normal (MODO 
e outro para emulação de terminal (MODO 


-Comunicação em “half-duplesx” ou em 
“full-dup lex 


“Parâmetros referentes a número de bite de 
dados, paridade e mimero de “stop bits” 
seleciondveis por software 
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CAPETULO & 
CONFIGURANDO A TCA 


Nest mos as possíveis configurações de sua 
INTERF AC Ê JICAS: NCRONA 
Par ação dos elementos da ICA, você de 
lizar na sua placa os “jumpers J JB,  J4, $ 
suitchs DPS14 e DPS2, o ACTA a TERMINAÇÃO do cabo, de acordo 
om a disposição mostrada na Figura abais 
FIGURA é 


1 TERMINAÇÃO ! 
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Bo DO BAUD RATE 


o 
de quatro chav 
possibilitam a s 


Uej: na tab 


para pertf 


TABELA 4 


! E! ! 
t0000! togo0! 


Ioo09!lo0 1 


DPS4 


! tt 900! 
to000!!o ! 


! !o000! 
togoo!! ! 


amados de 


í a 


OM baud 
OFF 
OM 9400 band 
0FF 
on 4800 baud 
GEE 
ON “400 baud 
OFF 
OM 1200 baud 
OFF 


DPSá 


ão de comunicação existem dois col 


e 


DPS 


o do baud rate desejado. 


que 


disposição destas chaves 
er a configuração desejada. 


! 
! 


ot logos! 


DPSt 


DPS 


go! logo! 


vo 


DPS4 


oo 


DPS4 


HH 


DPRSR 


Voo o! 


Po ot 


o 


DPS2 


*oo90! Logo! 


DP 
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OM 
OFF 


o 
OFF 


on 
OFF 


ou 
OFF 


oM 
OFF 


400 baud 


300 baud 


150 band 


110 baud 


7% baud 


Nesta 
funcional 
ICA. Para 


TABELA 2 


Ja 


3 
Ja 
—s JE 
> J9 


IÇMO GERAL DOS "JUMP 
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seção, faremos uma breve descrição 
dos “jumpers configurdveie,presentes na 
isto, veja tabela 


> 


permite selecionar “clock” interno, 
externo ou modo Videntextos 


permite selecionar “clock” interno ou 
externos 


seleciona o programa MODO SERTAL. 
ou então o programa MODO TERMINAL 


quando conectado, permite que pedidos 
de interrupção gerados pela ICA entrem 
na linha IRQ da via do micro ENGENHO. 


quando conectado, permite a utilização 
de mais ikbyte d :PROM para colocação 
de rotinas de “driver” desenvolvidas 
pelo usuários 
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BZ di CONFIGURAÇÃO DOS "JUMPERS ” 


Mantenha em todas as configurações o “jumper” 
J8 conectado e o J9 desconectado. Para o “jumper” JA 
existem duas configurações possíveis: 


JA So-o oT Seleciona o MODO SERTAL 
ou 
J4 Sa oroT Seleciona o MODO TERMINAL 


né CONFIGURAÇÃO USUAL 


Esta confi 
baud rat 
a recer 


E possibilita utili 
onado pelos DPS4 e DP 
o como para a transmissão. 


car O mesmo 
tanto para 


UTo 
o 0E Je 
! 
No 
oE 
[e] 3 


o 
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3 CONFIGURAÇÃO PARA BAUD RATE EXTERNO 


No caso de se usar o baud rate externo o 
posicionamento dos jumpers & o seguintes 


UTo 
o-0E Ja 


No 


o Ja 


Bota4 CONFIGURAÇÃO ESPECIAL (MODO VIDEOTEXTO) 
Para o o especial de recepção em ic 
[o transmissão a 75 bauds Vidente 
posicionamento dos jumpers é seguintes 


DPSi e DPS2 configurado para 75 baud 


UTo 
! 
o oo Ja 


No 


o J3 


Pas ia 


3 CONFIGURAÇÃO DO CONECTOR DB FEMEA DE 25 PINOS 


Descrição dos sinais presentes no conector de & 
Pinos 


PINO  DESCRIG 
Terra de proteção 
ntrada de dados 
Saida de dados 
Entrada para 
Saida para pedido de envio (RTS) 
“Pull-up” de +i2u 
Terra do sistema 
Mesmo que o pino 6 
Entrada para det 
Entrada para o € 


ão de portadora (DCD) 
ck externo 


NSSeNanS 


Para habilitar a 
drio que o pino 4 E 
estejam conectados a um sinal de +i2u, 


o de dado 
o pino 20 (Di 


Obs.gs Caso haja necessidade de se alterar a 
configuração dos pinos do conector, o Ptem 
RADAR URAGAO Dos SINAIS NO onde & 


a correspondência entre as JTinhas 
no conector de 25 pinos e os sinais 
presentes na terminação do cartão. 


BuBai CONFIGURAÇÃO DOS SINAIS NO CARTAO 


Inicialmente,vamos mostrar a convenção utilizada 
para a designação dos sinais no cartão. Gbserv 
terminação do cabo do conector. Nesta termin 
existem 20 furos no impresso mas somente 12 
sendo utilizados. 


Para descrever os sinais presentes na terminação 
do cartão, a convenção & a seguintesobserve o número 
“à” presente & direita da primeira fileira de £0 
Pinossobserve,também,o número “2” abaixo do número 
“AoA partir deste ponto podemos numerar os furos 
de forma que os números ímpares sejam os da fila 
superior e os de numeração par se situem na fila 
inferior. Desta forma, o fio marrom estã colocado no 
furo mínero 4, o fio vermelho no furozofio 
alaranjado no furo 3, o amarelo no 4 e sim por 
diante. 
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Descrição dos furos da terminação: 


FURO DI [ 
í Conectado ao terra via um resistor de f00 0HMS 
2 Terra do sistema 
3 Entrada dos dados 


Entrada do clock externo 

Não utilizado 

Não utilizado 

Ligado ao +22U via um resistor de 476 oHMS 
Entrada para o sinal CTS (Clear T eme) 
Ligado ao furo 7 

Entrada o sinal DCD (Data Carrier Detect) 
Não utilizado 

Saida do sinal RTS (Request To Send) 


UU via um resistor de 10 OHMS 
não utilizados 
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EB CONFIGURAÇÃO DE FABRICA 


Para tornar mais visível o posicionamento dos 
“furos” do cartão com os respç icos pinos no 
conector DB de pinos,mostramos a tabela abaixos 


TABELA &  CCONFIGURAÇÃO PARA DC 


NUMERO DO FURO COR DO FIO 
io. Marrom ua 
E vermelho 


:CTOR DB 


7 
Ela 
Penuna 
10.44 uuu 
dliccas 


ca ndEUT a renuna 
cnvanavioleta 


mena Pretos a 
es MArFOM 


Al QRO E importante 
acima torna a 
dispositivo E 


cionar que a configuração 
ACE DE COMUNICAÇÃO um 
(Equipamento de Comunicação de 
Dados). Se vo a ectar a ICA diretamen 

um modem é n que a sua interface esteja 
para funcionar como um dispositivo DTE 
CEquipam Terminal de sr esta 
configuração A n ssário a utilização de um 
adaptador ou então.trocar o posicionamento dos pinos 


no conector DB 25. Se for necessária a configuração 
para DTE e a sua opção for al ar a posição dos 
pinos do conector, veja o ftem “ALTERANDO à Pará 


FUNCIONAMENTO COMO UM PTE 
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ALTERANDO A ICA PARA FUNCIONAMENTO COMO UM DTE 


Para alterar o posicionamento dos pinos do 
conector DB 25, siga o seguinte procedimentos 


onsiga um alicate de bico, uma chave de fenda 
e um pedaço de clips que possa ser inserido nos 
buracos do conector 


-Para cada pino, instrodusz 
a trava.Neste ponto, com o auxílio do ali e de 
bico empurre levemente o clips até que você sinta 
que o pino destravous 


“Feita a 
Pinos,com a 
que fecham o cone 


o descrita acima com todos os 
fenda retire os dois parafusos 


-Com o conector aberto certifique-se de que 
todos os pinos estejam destravados. No caso de haver 
i s travados, siga o procedimento já explicado. 
tente arrancar o pino,puxando o fio no qual 
conectado, pois esta operação pode danificar o 
seu cabo. 


-0 próximo passo será posicionar os pinos no 
conector.Para configurá-lo como dispositivo D! iga 
a tabela ab: “ 


TABELA 3º  CCONFIGURAÇÃO PARA DTE) 


FURO NA TEEMI 


done 


AGO COR DO FIO 
menus a Marrom 
«verme lh 
«alaranjado 
«camareto 


amu an verdes 
cum BELL sans 
sneuavioletas a 


cinza.... 
branco emas 
PRECOS ams mai 
MAFFOM cs uunnunau 
«vermelho. «anunaa 


Lama 


ZA INSTALANDO A ICA EM SEU MICRO E 


BENHO 2 


41 REMOU 


O A TAMPA DA UNIDADE DE PROC 


SSAMEMTO 


Antes de mais nada,esteja certo de que o micro 
HO estã desligado da rede de energia eletrica.ã 
seguir,retire os quatro parafusos da tampa da 
UNIDAD) E PROCESSAMENTO com o auxílio de uma chave 
de fenda. Cumpr esta etapa,remova a tampa & 
coloque-a em lugar seguro de arranhões, 


Bet? LOCALIZANDO 08 CONECTORES DE ExPANSãO 


Com o micro ENGENHO 2 aberto, de acordo com as 
instruções anteriores, olhe para seu canto esquerdo 
iro. Nessa região, você encontrará uma série d 
conectores finalidade & possibilitar a ligação 
do NGENHO a acessórios, 
periférico CoObserue que 
conectores rados de iagZ.0Ocar 
ser acoplado em qualquer um desses conect 
escolhemos o conector nímero & para facilitar os 
exemplos futuros 


4.3 CONECTANDO O CaRTRO 


Segurando firmemente o 
em seus contatos dourados ou 
eletrônicos, encaixe-o no conector 2, 


vitando tocar 
us componente 


2.4.4 RECOLOCANDO A TAMPA DA UNIDADE DE PROCESSAMENTO 


fpós efetuar a ligacão do cartão, recoloque a 
tampa da UNIDADE DE PROC 
quatro parafusos e finalmen 
2 & rede de energia tr 
bastante cuidado e continue a 
fim de inteirar-se de outras informaç. 


tudo ieso com 
deste manual a 
Se 


Bad INSTALANDO À ICA NO MICRO E 


lua 


sms 
Buda 


ABRINDO O micro ENG 


PG 17 


GENHO MODELO T 


NHO 


Desligue o micro ENGENHO da rede de energia 
elétrica, retire todos os cabos (rede, video & 
gravador) e vire-o coma base para cima. Remova og 
quatro parafusos que possuem arruelas e que fixam a 
base ao gabinet Retorne, cuidadosamente, o 
computador à posição normal e retire o gabinete 
Ceuidando para não esticar o cabo do teclado) 
colocando-o na posição vertical ao lado do chassi. 


CONECTANDO à ICA 


Estando o microENGENHO aberto, de acordo com 
as instruções anteriores, olhe para a sua parte 
posterior direit Nessa | ião você encontrara uma 
(slots), que constitui a Placa 
Periféricos. Aqui cabe uma explicação: 
fabrica duas versões para a Placa 
Espansora de Periféricos, uma com quatro conectores 
e outra m seis conectores. Por isso, observe 
atentament esse detalhe para ver qual “o seu caso e 
sd então prossiga na instalação. 

Coloque agora, a IICA no conector 2 de acordo 
com as seguintes instruções: segurando firmemente a 
ICA na posição vertical, evitando tocar em s ! 
componentes ou em seus contatos dourados, comprina-o 
contra o conector 2u 


Ge FECHANDO O micro ENGENHO 


Agora que a IICA está devidamente instalada, 
recoloque o gabinet cuidando para que o cabo do 


teclado Fique “quadamente disposto em seu 
interior. Repita com muito cuidado a operação de 
colocar base virada para cima e introduza os 
quatro parafusos com suas respectivas arruelas. 
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CAPETULO 3 


LSTRADORES DO ACTA 
DO ACTA 


O micro ! dedica 1ó posições de memória 
para cada conect para periféricos SL. de 
entrada/saida. desses 16 endereços, cada 


conector possui E endereços dedicados para o 
programa do cartão. Os endereços para entrada/saída 
são localizados em $COXY, onde X=B+N, e o nimero 
do SLOT (de 4 a 7), e Y=o endereço específico (de $i 
a GF). 

Para o nosso caso específico, 


GCOXO CORITE) registrador de comando do ACIA 


GCOXO 


» = registrador de estado do ACIA 


BCOXI CHRITE) 


registrador de transmissão do ACIA 


6COXi (READ D = registrador de recepção do ALIA 


Bui.i O REGISTRADOR DE COMANDO DO ACTA 


à operação do ACIA é controlada por um byte de 
comando escrito no registrador de comando. Os 
comandos estão definidos na TABELA 4 


Note que o gerador de “baud rate” da 
um “clock” de 16 vezes o 'baud rate” esp 
pelos DIP-SWITCHES 4 e g.Por essa razão os 
O devem ser posicionados para Oíi,exceto quando a 
ACIA esta sendo “resetada 


TABELA 4 


REGI 
BIT527654 


3210 


Ox 
Qáxm 
á Oxum 
iixx 
UDxx 


Vixe 


à Ox 
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RADOR DE COMANDO DO ACTA 


o clock & íx o baud rate 

o clock & iéóx o baud rate 

o clock & 64x o baud rate 

"Reset" Mestre do ÁCIA 

7 bits + paridade par + 2 "stop bits” 
7 bits + paridade Pmpar + & “stop bits” 
? bits + paridade par + à “stop bit” 

7 bits + paridade impar + £ "stop bit” 
B bits + sem paridade + 2 stop bits” 
8 bits + sem paridade + 4 “stop bit” 

8 bits + paridade par + 4 "stop bit” 


8 bits + paridade impar + 1 "stop bit” 


posiciona CTS da Jinha ES-232-( 
desabilita interrupções na transmisão 


posiciona CTS da linha R5-232-€ 
habilita interrupções na transmissão 


“Limpa” o 9 da Jinha R$ 
desabilita interrupções na transmissão 


posiciona CTS da linha RS- 
envia “break” linha de transmissão (+izy) 
desabilita interrupções na transmissão 


desabilita interrupções na recepção 


habilita interrupções na recepção numa das 
seguintes condicoes: 

- o registrador de receção estiver com dado 
pronto 

- sobreposição de dados no registrador de re 
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-sinal DTR estiver inativo 
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Biz O REGISTRADOR DE ESTADO DO ACTA 
Os bits de estado, quando em “42, significami 


Bit 


Bit 


Bit 


Bit 


E 


3 


TADO DO ACTA 


dado recebido estã pronto para leitura 
o registrador de transmissão pode aceitar dado. 


DTR da linha R C 'alto'“.Se a interrupção, 
na recepção, estiver habilitada ocasionard um 
pedido de interr ão (IRQG) 

RTS da Tinha R C "alto. Nesta condição o 


bit 1 & inibido 
dado recebido foi impropr iamente montado. Isto 


pode indicar um erro de sincroniz 
transmi ou uma condição de 
um Ou mais caract 


ção, falta de 
reak 
es recebidos, mas não lidos, 


do registrador de recepção antes do recebimen- 
to dos cara res subsequente 
erro de paridade no dado recebido 


geração de um pedido de interrupção do ACIA na 
recepção ou transmissão 


PG 
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CAPITULO 4 
DE OPERAÇÃO DA TCA 


Existem dois modos de operação para a ICás 


- MODO RIAL. 
- MODO TERMINAL. 


que estão descritos adiante. 


4.4 MODO SERTAL 
Como já descrito no capítulo de configuração, o 
jumper J4 permite selecionar o programa de “driver” 
no MODO SERIAL usual, 
4.1.1 ENTRADA DOS DADOS ATRÁVES DA ICA 


Para isar o controle da entrada dos dados 
para a interface de comunicação, execute o comandos 


LNgn (Ca partir do BASICO 
ou 


nctrl k (ta partir do Monitor) 
onde n=niimero do SLOT onde a ICA estã instalada. 


Os comandos mencionados acima fazem o seu micro 
ENGENHO utilizar o programa de entrada da ICA para 
todas as operações de entrada de dados subsegifentes. 


Sob a primeira entrada, o ACIA será inicializados 


Asiu2 SATDA DE DADOS ATRAVES DA ICA 


Para causar a safda dos dados através da ICA, 
ute o comandos 


PRg&n ca partir do BÁSICO) 
ou 
necetr) Po <a partir do Monitor) 


Todas as saidas eubsegúentes serão roteadas 
através do programa da IICA. 


4.443 ALTERANDO 05 PARAM 


Ros 


Hã dois parâmetros no programa do Modo Serial 
que podem ser alterados ap0s um comando INgn ou 
PRgn ter sido executados 


Acioli ALTERANDO O REGISTRANOR DE COMANDO 


O valor assumido para o registrador de comando 
para controlar a operação do AULA & Sit, que 
especific 8 hits de dado, & stop” bits, sem 
paridade e sem interrupção.Você pode alterar este 
modo de operacão, atualizando o valor do registrador 
de comando como lhe convier, a isto,escrevendo o 
novo valor na posicã 42B6+i kn 
(8C080+5n0) através de um comando PO onde n É o 
mimero do slot. Lembre-se que qualquer comando I[Ntn 
ou PREn subsequente farã com que retorne o valor 
padrão Bida 


ALTERANDO O NUMERO DE CARAUTERES POR LINHA 


O MODO SERTAL automaticamente envia um caracter 
CR o (carriage return) segui de um € LF Cine 
f após ter enviado cara Se 


de 


ar alterar o nmimero caracteres por li 
E? iute um POKE do valor desejado na posição i5 
n CESP +n), onde n & o nmero do slot. 
Certifique-se que o valor seja maior que O «é menor 
ou igual a 255 


FG 


4 MODO TERMINAL 


Este modo é& selecionado configurando o jumper 
dMPermite que o seu micro ENGENHO funcione como um 
simples terminal de vídeo quando conec a um 
modem ou a um computador. No MODO TERMINAL, este 
software suporta tanto o modo HáLF como FULL-DUR 
e o sinal BREAK. O usuário pode chavear de um modo 
NÃO- TERMINAL para o MODO TERMINAL com poucos 
comandos digitados do teclado do micro ENGENHO ou de 
um equipamento externo. 


Nesta conti 
operação: o MODO T 


uração, É modos de 
MINAL E q MODO nao- ERMINAL. 


Dentro do MODO  NAO- IN este softuare 
permite que seu micro ENC seja inter do com 
periféricos, tal como impr 
vídeo. A entrada de dados 
ser tomada atravis 
safda pode ser enviada 
pelo vide 


como 


2 ATIVANDO O MODO NRO-TERMINAL. 


No MODO NAO-TERMINAL, a IDA se comporta como 
uma inte serial usual. O comando BASTO 


PR&n Conde n é igual ao número do sloti 


faz com que toda 
Ad do micro E 
do PREn executando 


afda seja através da ICA e para o 
NHO, Você pode cancelar o efeito 


PREO 


Se você desejar receber entrada pela ICA e não 
pelo teclado do micro ENGENHO, você deve executar o 
comando BASICO 


ENtn 
O teclado do micro ENGENHO agora estará 
virtualmente “morto. O micr ENGENHO — somente 


caracteres recebidos do teclados 
RESET, control , control A. Uisto que o t 
responde somente a estes ter você 
cutar um comando PRE um 
jar ter a entrada e saida através da 


responderá a pouc 
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é ATIVANDO O MODO TERMINAL 


Ap os comandos PRE e INK, o micro ENGENHO 
ainda funciona como um computador, isto é, o seu 
“cerebro” ainda estã con ado, No MODO TERMINAL, o 
micro ENGENHO simula um terminal d computador, e o 
seu cérebro é desconectado. O MODO TERMINAL pode 
ativado e desativado por um nimero de comand E, 
vindo do teclado do ou enviado de um equipamento 
externos 


à COMANDOS DO | 


LADO 


Os comandos de terminal aceitos pelo teclado, 
são sempre prefixados por um control A. Eles podem 
ser usados somente após um comando INtn, onde n é 
igual ao número do slot da ICá e são soment 
comand ESET e control € executados do t 
que onhecido pelo micro ENGENHO 
execução do INHa 


Lodo COMANDO FULL-DUPLEX COONTROL À CONTROL ES 


O comando full-duplex permite que seu micro 
ENGENHO op como um terminal Cull-duples. No modo 
full duplex, ando um caracter «& digitado do 
teclado, este «& enviado para o equipamento terno 
q esti em comunicação. À menos que o equipamento 
externo envie de volta (ecoe), o caracter não 
aparecerá no vídeo. O modo full-duplex com eco é 


frequentemente erido,pois existe uma nfirmação 
do caracter, Contudo, isto requer que o equipamento 
receptor tenha a capacidade de ecoar o caracter.Para 
habilitar o nodo full-duplex digite control & 


seguido de um control F. 


Amados COMANDO HALF--DUPLEX (CONTROL A CONTROL H5 


O comando half-duplex permite que seu micro 


ENGENHO simule um terminal half-duplesx. No modo 
half-duplex, o caracter digitado do teclado É 
enviado tanto para o vídeo como para o equipamento 
externo. Assim o usuário vê exatamente o que foi 
digitado. Se você usar o modo half-dupl juntamente 
com um equipamento receptor projetado para 


tult-dupl todo caracter na tela será 
dduupplliiccaaddoo,pois o equipamento receptor 


EG a8 


ecoard os caracteres recebidos. Para habilitar o 
modo half-duplex digite um control A seguido por um 
control H. 


Autndadu3 COMANDO BREAK (CONTROL A CONTROL 8) 


Muitos terminais em sistemas “time-sharing” têm 
una tecla própria de BREdE,porém o micro ENGENHO não 
possuia 

Este comando permite o micro ENGENHO a enviar 
um sinal de BREAK, assim simulando o efeito de 
pressionar a tecla BREAK. Isto é necessário somente 
quando a comunicação é com um equipamento externo 
que requeira o sinal BREAK. Para ligar o sinal BREAK 
d control A seguido por um control 8, Para 
desligar este sinal, pressione qualquer tecla 
diferente de control e shift. 


«4 COMANDO DE GAEDA CCONTEOL A CONTROL x) 


Para sair dao MODO TERMINAL.digite control à 
seguido de um control X. Uma barra reversa (ã) 
aparecerá no video. Se um comando PRE e va ativo. 
ele não serã alterado.á entrada, po será agora 
tomada do teclado do micro ENGENHO. 


R e controlo C também retornam o micro 
ENGENHO para o seu estado normal de operação. Neste 
caso, qualquer programa em execução será terminado 
ápds o RE CPRH e INH são posicionados para 
valores usuais, PRECO e LINHO, 


Guta B do MODO 


COMANDOS 
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Anata MODO 


Guando o micro ENGENHO estã operando no MODO 
TERMINAL um equipamento externo pode conectar e 
discone r seu cérebro. Se o microENGENHO receber 
um control R enquanto no MODO TERMINAL, poderá ser 
operado no modo EFemoto para o equipamento externo 
Qualquer entrada vindo do e to externo irá 
para o cérebro do micro Á NHO. para a 
interpretação. Assim o equipamento no podera 
controlar o micro ENGENHO como instrug 
estivessem sendo digitadas de seu teclado . Se o 
comando PREgn está ativo Conde n É o número do slot 
da ICA) o micro ENGENHO ecoará o que receber para o 
equipamento externo. 


TERMIMAL CCONTROL T) 


fpds 
retorna o 
feito cal 


são de um control R. um control T, 
ENE HO para o MODO TERMINAL, Este 
comando MODO REMOTO reinstala o 


micro como um terminal half-duplex ou 
full-dupl ICA tinha sido acessado por um 
comandp o MODO TERMINAL ainda não havia sido 


invocado, um control T enviado por um equipamento 
externo torna o seu micro ENGENHO em um terminal 
half-dup lex 


AniuA PARAMETROS ALTERAVEIS DO SOFTUARE 


Alguns dos parâmetros do soft 
o formato d dados seriais) podem ser tro e por 
comandos  POk do BASIC ou por comandos do monitor. 
Para alterar algum parâmetro, você deve primeiro 
inicializar a TCA utilizando um comando Ti&n ou PREn 
ou seus equivalentes do monitor, n control K ou n 
control P, Qualquer subsegífente comando INt&n ou PREn 
ou seus equivalentes do monitor, reinicializam a 
ICA, fazendo o retorno dos parâmentros para os 
valores padrões assumidos pela IICA. Note que este 
software não suporta o parâmetro para 
caracteres-por-linha ou linhas-por-paginas 


e (por exemplo, 


QumaAd TROCANDO O FORMATO DOS DADOS SERIAIS 


No monitor, o byte de 
disponível na posição 2040 +n 
ninero do slot. Este byte é colo 
de comando em toda entrada do teclado, com 
dos comand control A. O formato dos dados riais 
de paridade, numero se “stop” bits e o número 

por dado) podem ser alterados alterando o 
controle do ACTA. 


trole do ACIA estã 
2 + n), onde n é o 
o no registrador 


Autadoco CONVERSÃO PARÁ MINUSCULAS 


A ICA converte para maiúsculos,os caracteres 
iebidos do equipamento externo. Para cancelar esta 
característica, coloque zero na posiç 1784 + n 
(BOFB + nd, você carregar esta posição com SA0, 
então os caracteres minisculos serão mostrados como 
maiúsculos e os maidsculos em caracteres de video 
reverso 


AnuAuit GATDA PARA O VIDEO DO micro ENGENHO 


À saída da ICA irá para ovideo domicro 
NGENHO se o bit 7 da posição G6FB + n estiver em 
AR 
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